
O QUE A IGREJA CRISTÃ EVANGÉLICA PROFESSA EM RELAÇÃO ÀS
ESCRITURAS SAGRADAS.

Cremos na plena inspiração divina e na inerrância dos manuscritos originais
das Escrituras Sagradas - Antigo e Novo Testamentos, formados por sessenta
e  seis  livros  que  foram  escritos  por  homens  santos  e  da  parte  de  Deus.
Aceitamo-las como única regra de fé suficiente e infalível da revelação de Deus
em Seu  propósito  redentor  e  como  norma  para  a  nossa  conduta  aqui  no
mundo. A regra infalível de interpretação das Escrituras é a própria Escritura.
Dt 4:2; Sl 119:112; Is 8:19,20; Dn 9:2; At 7:38; 2 Tm 3:16; Hb 1:1; 2 Pd 1:19-21;
Ap 22:18,19. (Confissão de Fé, Artigo 5º.

Em  nossa  Confissão  de  Fé  destacamos  alguns  pontos  que  consideramos
essenciais para as nossas igrejas:

1- A Bíblia é plenamente inspirada e completa 

Todos os 66 livros da Bíblia foram inspirados por Deus. Deus usou homens
para escrevê-los, mas Ele soprou em seus ouvidos cada palavra; e ainda
que as Escrituras tenham chegado até nós através da instrumentalidade
humana, ela é a Palavra de Deus (2 Tm 3.16). As Escrituras não foram
escritas por elucidação e vontade humana, mas estes falaram da parte de
Deus, movidos pelo Espírito Santo (2 Pedro 1.20 e 21). Desta forma cremos
que ela é a Palavra de Deus em toda a sua plenitude. Cremos ainda que a
Bíblia está completa e jamais haverá qualquer outro texto ou revelação que
possa ser plenamente inspirada como ela. A Bíblia já está completa. 

2- A Bíblia é totalmente inerrante 

Não existe na Bíblia qualquer erro ou inverdade, visto que ela foi inspirada
por  um Deus perfeito.  Ela  é  pura em sua totalidade (Sl12.6).  Conforme
Grudem, jamais alguma descoberta, algum fato novo, científico ou histórico,
poderá contradizer a Bíblia. E ainda, nunca virá à tona nenhum fato que
Deus não conhecesse eras atrás e não tenha levado em conta quando fez
com que as Escrituras fossem produzidas. Cada fato verdadeiro é algo que
Deus conhece desde a eternidade e que, portanto, não pode contradizer o
que o Senhor fala nas Escrituras (Teologia Sistemática, p. 54).

3- A Bíblia é a única regra de fé e prática 

Toda a Escritura e tão somente a Escritura é a regra de fé e de prática para
os salvos. Ela é proveitosa no seu todo para a salvação e para toda boa
obra (2 Tm 3.14 a 17). Cada livro da Bíblia, cada sentença, cada palavra,
foram escritos para conduzir o homem à salvação, à santificação e às boas
obras. Nenhum outro livro, ou dogma, ou revelação, tem a autoridade das



Escrituras Sagradas. Não se pode fazer acréscimos às Escrituras e nem
subtrair algo dela. Os 66 livros são a autoridade final para a fé e a prática
cristã. Não existe na Bíblia nada que esteja sobrando e nada que esteja
faltando  (Dt.4.2;  12.32;  Ap  22.18,19).  A  Bíblia  é  suficiente  para  o
conhecimento da vontade de Deus e infalível em seu propósito redentor e
santificador para os homens.

4- A Bíblia é interpretada primeiramente por ela mesma.

A nossa Confissão de Fé entende que a Escritura deve ser interpretada
primeiramente por ela mesma. Ela se explica, se completa, se relaciona, se
exemplifica. A revelação é progressiva e na totalidade das Escrituras pode
se ter uma melhor compreensão dela toda. Ela não precisa ser retificada,
ampliada ou modernizada para ser compreendida; ela precisa tão somente
ser estudada no seu todo. A nossa Confissão de Fé não proíbe o uso de
livros e comentários para ajudar na interpretação da Bíblia, nem as ciências,
como hermenêutica e exegese, que ajudam no mesmo sentido. Ela afirma,
no entanto, que a primeira fonte para a interpretação da Bíblia é ela mesma.
A  Bíblia  é  a  fonte  primária  para  a  sua  interpretação,  as  demais  serão
sempre  consideradas  como  secundárias.  Nenhuma  pessoa  tem  a
autorização ou prerrogativa para  interpretar  as Escrituras Sagradas sem
levar em conta a totalidade da Bíblia e o entendimento que ela tem de si
mesmo em toda a sua plenitude.

É assim que cremos.
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